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RESUMO

Objetivou-se com este presente trabalho avaliar o peso e comprimento dos diferentes 

híbridos tambatinga e tricross. A hibridação é realizada em grandes escalas em ambientes de 

cultivo, com o intuito de produzir linhagens de maior valor que as espécies puras para melhores 

lucros  comerciais,  dos  híbridos  conhecidos  e  comercializados  no  Brasil  temos  a  patinga, 

tambacu e a tambatinga. O experimento foi realizado no sítio Recanto KS, localizada a 47 km da 

cidade de Cáceres no Mato Grosso, no assentamento Paiol. As mensurações foram realizadas no 

dia 21 de setembro, utilizando 120 animais, sendo eles 60 híbridos de tambatinga e 60 híbridos 

de tricross. Foram utilizados 4 tanques, que variam entre 540 m² á 605 m², estão identificados 

pelas numerações 06,08,16 e 18, foram medidos e pesados 30 peixes por tanque. Para realização 

da biometria foi utilizada uma rede de despesca com  malha de 2,5 cm, um quadro de cano 

flutuante, servido este, de  suporte para a captura dos peixes, um balde de 20 litros com furos 

onde eram transferidos os peixes da rede, uma balança eletrônica de com escala de 1 grama 

utilizada para a pesagem, e um cano com fita métrica utilizado para a medição. Os dados não  

apresentaram distribuição normal pelo teste de Shapiro-Wilk, bem como homogeneidade de 

variâncias pelo teste de Levene, por este motivo, para verificar se houve diferenças no peso e 

tamanho dos  diferentes  híbridos,  utilizou-se  o  teste  de  Kruskal-Wallis.  Todas  as  análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o software R, versão 4.4.1. Ao aplica o teste de Kruskal-

wallis  para  verificar  se  houve  diferença  no  peso  e  comprimento  dos  diferentes  híbridos 

tambatinga e tricross, verificou-se que não houve diferença estatística significativa.

Palavras-chave:linhagem, peixes nativos, tambatinga, tricross.



ABSTRACT

The objective of this present work was to evaluate the weight and length of the 

different tambatinga and tricross hybrids. Hybridization is carried out on large scales in 

cultivation environments, with the aim of producing strains of greater value than pure species 

for better commercial profits, of the hybrids known and commercialized in Brazil we have 

patinga, tambacu and tambatinga. The experiment was carried out at the Recando KS site, 

located 47 km from the city of Cáceres in Mato Gross, in the Paiol settlement. The 

measurements were carried out on September 21st, using 120 animals, 60 tambatinga hybrids 

and 60 tricross hybrids. Four tanks were used, ranging from 540 m² to 605 m², identified by 

numbers 06, 08, 16 and 18, 30 fish were measured and weighed per tank. To carry out the 

biometrics, a fishing net with a 2.5 cm mesh was used, a floating pipe frame, which served as 

a support for capturing the fish, a 20 liter bucket with holes where the fish were transferred 

from the net, an electronic scale with a 1-gram scale used for weighing, and a pipe with a 

measuring tape used for measurement. The data did not present normal distribution by the 

Shapiro-Wilk test, as well as homogeneity of variances by the Levene test, for this reason, to 

verify if there were differences in the weight and size of the different hybrids, the Kruskal-

Wallis test was used. All statistical analyzes were performed using R software, version 4.4.1. 

When applying the Kruskal-Wallis test to check whether there was a difference in the weight 

and length of the different tambatinga and tricross hybrids, it was found that there was no 

statistically significant difference.

Keywords: lineage, native fish, tambatinga, tricross.
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1 INTRODUÇÃO 

A aquicultura é o setor mais emergente dentro do contexto agropecuário, que registra a 

cada 66 anos taxa média de 8% de crescimento, no qual a América Latina colabora com cerca de 

4% da 16% da produção global da aquicultura e 15% da produção da pesca (SEAFOOD 

BRASIL, 2021). Ainda  segundo a Seafood Brasil (2021), a procura por pescado é decorrente de 

alguns  fatores  importantes,  como  aumento  do  poder  aquisitivo  dos  consumidores;  maior 

disponibilidade de oferta de espécies com apresentações variadas; maior consciência social  

referentes  as  vantagens  do  consumo  do  pescado  para  a  saúde  humana;  e  crescimento 

significativo populacional, o que eleva a demanda por proteína de alta qualidade (FAO, 2020). 

A piscicultura vem crescendo no Brasil, gerando renda aos produtores e aumentando o saldo de 

criação e de exportação de peixes do país, o crescimento do setor é constante e possui diversas 

espécies  com  alto  potencial  produtivo  (SCHULTER;  VIEIRA  FILHO,  2017).  Uma 

característica importante da piscicultura brasileira, é a diversidade de espécies nativas com 

potencial para cultivo (BALDISSEROTTO, 2020). 

O  Brasil  possui  12  bacias  hidrográficas  distribuídas  em  distintas  regiões  com 

características climáticas particulares, e isso contribui para a grande diversidade de espécies 

(BRASIL, 2014). No ano de 2022 a produção de peixes de cultivo chegou a 860.355 toneladas, 

conforme  o  levantamento  exclusivo  realizado  pela  Associação  Brasileira  da  Piscicultura 

(PEIXE BR, 2023). Assim, a piscicultura brasileira consolida-se como uma das atividades em 

constante expansão, representando o principal segmento dentro do setor aquícola (BARROS et 

al., 2020a). A tilápia é a espécie de peixe de água doce mais cultivada no mundo, é nativa da 

África  e  Palestina  (CANONICO  et  al.,  2005;  CARDOSO,  2016).  A  tilápia  do  Nilo 

(Oreochromis niloticus) é a segunda espécie mais cultivada no mundo e a primeira no Brasil, 

podendo alcançar até 5 kg e é descrita como a mais utilizada devido à sua característica de  

rápido crescimento e ganho de peso, além de possuir carne de qualidade superior com poucas 

espinhas (SCHULTER; FILHO, 2017), mas os is nativos vem ganhando espaço no mercado 

brasileiro, dentre esses temos como destaque os peixes redondos.

O Brasil tem como as principais espécies de peixes redondos cultivados em água doce o 

pacu (Piaractus mesopotamicus); pirapitinga (Piaractus brachypomum); tambaqui (Colossoma 

macropomum) e todos os seus híbridos (YOSHIOKA, 2004). O grupo dos peixes redondos 

recebem este  nome por  apresentarem seu  corpo  mais  alto,  conferindo  formato  romboide 

(SANTOS;  FERREIRA;  ZUANON,  2009).  Estas  espécies  apresentam  características 

importantes para a produção comercial, tais como, rusticidade, adaptabilidade em sistemas de 
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produção semi-intensivo e intensivo, crescimento rápido, boa qualidade de carne, alto valor 

comercial,  aceitação  da  ração  industrial  e  facilidade  de  reprodução  por  meio  artificial  

(ARAUJO-LIMA; GOMES, 2005). O pacu é uma das espécies mais promissoras devido seu 

rápido crescimento e sua fácil adaptação a diferentes ambientes (BORGHETTI, OSTRENSKY, 

& BORGHETTI, 2003; PAI et al., 2000), é a segunda espécie de água doce mais cultivada no 

Brasil (URBINATI & GONÇALVES, 2005).

 Segundo Neto et al. (2020), observaram que animais puros como o pacu  (Piaractus 

mesopotamicus) se adaptam melhor ao sistema de produção em tanque rede, sua taxa de estresse 

é menor que de seus híbridos. Apesar do tambaqui apresentar melhor desempenho que alguns de 

seus híbridos em determinada fase de desenvolvimento (SILVA et al., 2022). Foi observado que 

o  tambaqui  reduz  a  atividade  metabólica  sob  condições  de  temperatura  mais  amena 

(BARROSO; ALMEIDA-VAL; VAL, 2020), sendo assim quando cultivado em regiões como a 

bacia do paraná que apresenta essas características, pode reduzir seu desempenho em função do 

menor consumo de alimentos. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo verificar se 

há diferença no peso e comprimento dos híbridos tambatinga e tricross.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 CARACTERÍSTICA DAS ESPÉCIES

2.1.1 Pacu (Piaractus mesopotamicus)

O pacu  (Piaractus mesopotamicus), originário da Bacia do Prata, onde é conhecido 

como pacu-caranha ou caranha, é um peixe de grande porte, com o corpo robusto e arredondado, 

apresentando dorso cinza-escuro e o ventre amarelo-dourado (VAZ et al., 2000), é encontrado 

nas bacias dos Rios Paraná, Paraguai e Uruguai (GODOY,1975); sua maior distribuição ocorre 

nas planícies alagadas da região Centro-Oeste, no Pantanal do Mato Grosso (PETRERE JR, 

1989).  O pacu tolera  melhor  as  condições de menor temperatura  (23-29ºC) em relação a 

algumas outras espécies da mesma subfamília, como o tambaqui, o que torna este peixe mais 

apropriado para produção em determinadas regiões do Brasil, tais como o Sul e o Sudeste 

(LOPERA-BARRERO et al., 2011; URBINATI; TAKAHASHI, 2020). 

Dispõe  de  hábitos  alimentares  onívoro  (URBINATI  et  al.,  2010),  apresenta  boa 

adaptação a ração quando criado em cativeiro. Havendo necessidade e oportunidade, ele se 

alimenta de insetos, aracnídeos, moluscos e peixes (SILVA, 1985; MENTON, 1989). Possui 

boa aceitação no mercado consumidor relacionado com qualidade do filé: cor, textura e sabor 

(JOMORI et al 2003; BORGES et al 2013), possui uma carne muito saborosa. O período de  

reprodução da espécie, nas diferentes regiões onde ela é produzida, vai de outubro a março, com 
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pico entre novembro e janeiro, época de temperaturas mais altas e maior incidência de chuvas  

(BERNARDINHO E LIMA, 1999). No ambiente natural, pode atingir até 20 kg de peso vivo 

(RIBEIRO et al.,  2017) com no máximo 82 cm de comprimento (MOREIRA; VARGAS; 

RIBEIRO, 2001).

2.1.2 Pirapitinga (Piaractus brachypomus)

A pirapitinga (Piaractus brachypomus), é uma espécie que tem distribuição natural nos 

Rios Solimões-Amazonas, Orinoco e nos respectivos afluentes, compartilhando o ambiente 

com o tambaqui (Colossoma macropomum)  (CUVIER, 1818). É considerado uma espécie 

rústica valorizada pelo sabor da carne, com crescimento rápido que apresenta boas condições 

para o cultivo em sistemas de produção fechados, pode atingir 80 cm de comprimento e chegar a 

pesar 20 kg (FRESNEDA et al., 2004; LIMA, 2014; JORGE, 2016), tendo como os principais  

produtos  valorizados  pelos  consumidores  o  peixe  inteiro  eviscerado  e  filé  com  costela 

(RIBEIRO et al., 2019). Tolera elevadas temperaturas da água e a baixos teores de oxigênio 

(RIBEIRO et al., 2016), essa espécie também evidencia resistência a enfermidades e apresenta 

alta  taxa  de  conversão  alimentar  aparente  (TORRES,  2001).  O  seu  habito  alimentar  é 

tipicamente onívoro, com tendência ao consumo de frutas, folhas e sementes (HONDA, 1974; 

ARIAS E VÁSQUEZ-TORRES, 1988). A pirapitinga é um peixe de piracema, sendo que suas 

migrações com fins reprodutivos têm início no final das vazantes, algumas semanas antes da 

época das chuvas (ARIAS E VÁSQUEZ-TORRES, 1989; WOYNAROVICH, 1989).

2.1.3 Tambaqui (Colossoma macropomum)

O tambaqui (Colossoma macropomum) é um dos peixes nativos mais importantes da 

América do Sul, também conhecido como cachama (Venezuela), gamitama (Peru) e cachama-

negra  (Colômbia)  (COSTA  et  al.,  2019;  MARCOS  et  al.,  2020),  pertence  a  classe 

Actinopterygii,  ordem  Characiformes,  que  inclui  as  piranhas,  a  pirapitinga  e  o  pacu 

(EIGENMANN, 1915; BRITSKY, 1977). O tambaqui atinge a maturidade sexual aos quatro 

anos de idade (GOMES; SIMÕES; ARAUJO-LIMA, 2020), são considerados peixes reofílicos 

(piracema) em habitat natural, sem cuidado parental. Essa espécie apresenta desova total com 

fecundação externa em sincronia com alguns estímulos ambientais, como período chuvoso e 

temperaturas mais elevadas (outubro a março), em que efetuam grandes migrações (ZANUI; 

CARRILLO, 1987; GOMES; SIMÕES; ARAUJO-LIMA, 2020). Em pisciculturas comerciais, 

os reprodutores de tambaqui necessitam de indução hormonal e fertilização artificial para se 

reproduzirem,  com uso de  hormônios  sintéticos  ou  extrato  de  hipófise  (ARAÚJO-LIMA; 

GOULDING,  1998;  GOMES;  SIMÕES;  ARAUJO-LIMA,  2020).  Essa  espécie  ocorre 

naturalmente nas bacias do Rio Amazonas e do Rio Orinoco. No Rio Amazonas, o tambaqui é  

https://www.fishbase.se/summary/SpeciesSummary.php?id=5808&lang=portuguese
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comumente encontrado da foz do Rio Xingu, no estado do Pará, até o médio Rio Ucaiali, no 

Peru (VAL E ALMEIDA-VAL, 1995).  Possui o corpo romboidal de coloração castanha na 

metade superior e preta na inferior, pode atingir 90 cm de comprimento e pesar cerca de 30 kg, é 

um peixe de crescimento rápido (MENEZES E FIGUEIREDO, 1980). Por serem animais 

rústicos, o tambaqui pode ser produzido em sistemas semi-intensivo como tanques escavados e 

barragens;  e  sistemas  intensivos,  como  tanques-rede  e  tanques  escavados  com  aeração 

mecânica (CÔRREA; SOUSA; MARTINS JUNIOR, 2018). 

Este peixe demonstra boa adaptação a alimentação com rações comerciais apresentando 

elevado crescimento, sendo sua carne de excelente sabor e alta qualidade (MORAES et al., 

2017; VIEIRA, 2017). O seu cultivo concentra-se nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, e 

por ser cultivado em quase todo o país, esta espécie se destaca entre as mais importantes da 

aquicultura brasileira (ARAUJO LIMA e GOMES, 2005). A espécie vem estabelecendo grande 

importância entre as espécies cultivadas para piscicultura sustentável, pela sua carne branca de 

qualidade firme e de sabor leve, podendo atingir em cativeiro tamanho comercial em média um 

ano  de  cultivo  natural,  a  alimentação  do  tambaqui  no  seu  ambiente  natural  é  composta 

principalmente de frutos e sementes no período de enchente (ARAUJO LIMA & GOMES, 

2005; SANTOS et al., 2014). 

Na época de vazante, com a falta de alimento, se alimenta de zooplâncton, razão pelo 

qual seu hábito alimentar é regularmente classificado como onívoro-oportunista, pelo motivo de 

possuir hábitos alimentar onívoro-frugívoro-zooplanctôfago, possibilitando o uso de rações no 

seu cultivo (DAIRIKI E SILVA, 2011; GOMES et al., 2010; LOPERA-BARRETO et al., 2011; 

RODRIGUES,  2014).  Este  peixe  demonstra  boa  adaptação  a  alimentação  com  rações 

comerciais  apresentando  elevado  crescimento,  sendo  sua  carne  de  excelente  sabor  e  alta 

qualidade  (MORAES  et  al.,  2017;  VIEIRA,  2017).Esta  espécie  possui  características 

zootécnicas favoráveis para a aquicultura, como produção de alevinos com facilidade, rápido 

crescimento  em cativeiro,  apresenta  rusticidade,  resistência  a  altas  temperaturas  na  água, 

redução nos teores de oxigênio dissolvido na água e as enfermidades que podem apresentar 

durante o cultivo (MENDONÇA et al., 2009; BARÇANTE; SOUSA, 2015). Em ambiente 

natural, a expectativa de vida do tambaqui é estimada entre 13 e 14 anos (ISAAC; RUFFINO, 

1996).

2.1.4 Híbridos

A hibridação é o cruzamento entre indivíduos puros, porém de espécies diferentes, raças 

ou linhagens. Em peixes é realizada em grandes escalas em ambientes de cultivo, com o intuito 

de produzir linhagens de maior valor que as espécies puras para melhores lucros comerciais, 
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portanto características zootécnicas diferentes (FORESTI et al., 2011), os híbridos são criados 

regularmente em resultados de fatores comerciais. Pode ocorrer dentro de uma única espécie 

(intraespecífica), chamada de cruzamento entre linhagens, ou ainda ser interespecífica, quando 

o acasalamento é realizado com espécies distintas (HILSDORF et al., 2011; SILVA et al.,  

2018), como acontece com a tambatinga e o tambacu. Essa ferramenta é utilizada para plantas e 

animais, voltadas à produção de organismos com características desejáveis dos parentais, de 

forma a melhorar ou aumentar o seu desempenho produtivo, tais como, taxa de crescimento e 

ganho de peso, qualidade de carne, resistência a doenças e flexibilidade às variações ambientais 

(BARTLEY; RANA; IMNINK, 2000; PORTO-FORESTI et al., 2018).

Dos híbridos conhecidos e comercializados no Brasil temos a patinga um hibrido entre o 

cruzamento  da  fêmea  de  pacu  (Piaractus  mesopotamicus) com  o  macho  da  pirapitinga 

(Piaractus brachypomus) (RIBEIRO et al., 2016), uma espécie muito apreciada para pesca 

esportiva e comercial, conhecida pela sua resistência ao frio se destacando também por seu 

crescimento  rápido  e  sua  resistência  a  doenças.  Temos  também  o  tambacu  resultado  do 

cruzamento entre a fêmea de tambaqui  (Colossoma macropomum) com o macho de pacu 

(Piaractus mesopotamicus), um híbrido muito popular no Brasil devido a sua combinação de 

resistência as baixas temperaturas do inverno tropical com a robustez do tambaqui (BARBOSA 

E OLIVEIRA, 1988); sua resistência ao frio o torna um investimento que pode ser considerado 

mais  seguro  para  a  região  Sudeste.  O  tambacu  é  um dos  híbridos  mais  utilizados  pelos 

piscicultores  de  peixes  redondos  (BARROS  et  al.,  2019),  com  resultados  produtivos  e 

econômicos satisfatórios (REIS NETO et al., 2020)

A  tambatinga  é  um  híbrido  resultado  do  cruzamento  entre  a  fêmea  de  tambaqui 

(Colossoma  macropomum) com  o  macho  de  pirapitinga  (Piaractus  brachypomus) 

(GUIMARÃES E MARTINS, 2015), resulta em um peixe robusto, conhecido pela qualidade da 

carne, sua resistência a doenças e pela sua facilidade em adaptação em diferentes ambientes 

(MESA-GRANDA E BOTERO-AGUIRRE, 2007). O primeiro registro de uso deste híbrido foi 

por Darmont e Salaya em 1984 na Venezuela (KUBITZA, 2004).Os híbridos são mais precoces 

e rústicos que as espécies parentais, apresentam também uma melhor adaptação ao cultivo 

sendo uma característica importante e desejável na piscicultura (SILVA et al., 2000), bem como 

o rápido crescimento e ganho de peso, maior resistência ao estresse e a doenças parasitárias 

(DAIRIKI et al., 2010). Em 2006, o Brasil produziu 13.810,5 toneladas de pescado híbridos 

representados pela tambatinga e o tambacu (IBAMA, 2008). Pode-se observar o esquema de 

cruzamento das espécies utilizadas no experimento, conforme apresentado nas (figuras 1 e 2).

Figura 1 - Esquema de acasalamento dialético entre pacu, tambaqui e pirapitinga.

https://www.fishbase.se/summary/SpeciesSummary.php?id=5808&lang=portuguese
https://www.fishbase.se/summary/SpeciesSummary.php?id=5808&lang=portuguese
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Figura 2 - Esquema de acasalamento dialético entre pacu, pirapitinga, patinga e tambaqui.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no sítio Recanto KS, localizada a 47 km da cidade de 

Cáceres no Mato Grosso, no assentamento Paiol. As mensurações foram realizadas no dia 21 de 

setembro,  utilizando 120 animais,  sendo eles 60 híbridos de tambatinga e 60 híbridos de 

tricross.  Na  realização  do  experimento  foram  utilizados  4  tanques,  identificados  pelas 

numerações 06, 08, 16 e 18. Os tanques constam a seguintes metragens, 06 possui 605 m²; 08  

558 m²; 16 540 m² e o tanque 18 570 m², em cada tanque foram pesados 30 peixes. Sendo que no 
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tanque 06 e 16 continha o híbrido tambatinga e no tanque 08 e 18 o híbrido tricross, vale 

ressaltar que todos os tanques continham mais peixes além dos coletados para a análise, mas 

todos  possuíam  a  mesma  taxa  de  estocagem  400g  por  m²(final).  Nos  pós  larvas  foram 

alimentados com ração extrusada moída com 55% de proteína bruta (figura 3), e na fase de 

alevinagem foi fornecido uma alimentação com ração extrusada para juvenil com diâmetro 

entre 2-3 mm para peixes onívoros com 36 % de proteína bruta (figura 4).

Figura 3 - Composição centesimal da dieta fornecida para pós larvas.

Umidade (máx) g/kg 13

Proteína Bruta (%) 55

Extrato Etério (mín) g/kg 90

Fibra Bruta (máx) g/kg 40

Matéria Mineral (máx) g/kg 200

Cálcio (mín) g/kg 25

Cálcio (máx) g/kg 40

Fósforo (mín) mg/kg 20.000

Vitamina C (mín)mg/kg 720

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Figura 4 – Composição centesimal da dieta fornecida para alevinos.

Umidade 10%

Proteína Bruta (mín) 36%

Extrato Etéreo (mín) 6,50%

Fibras (máx) 6%

Matéria Mineral (máx) 14%

Cálcio (mín) 2%

Fósforo (mín) 0,60%

Vitamina C (mín) 400 mg/kg

Vitamina E (mín) 125 UI/kg

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

A dieta era fornecida duas vezes ao dia em torno das 08:00 e das 15:00, sendo todos 

tratados  com a  mesma  ração  e  com a  mesma  quantidade.  Os  híbridos  utilizados  para  o 
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experimento são resultado do cruzamento de uma mesma fêmea de tambaqui, porém de machos 

diferentes (um de pirapitinga e outro de patinga), os processos de reprodução e soltura dos 120 

peixes foram realizados nos mesmos dias, sendo a desova realizada dia 27 de março de 2024 e a 

soltura das pós larvas realizada no dia 01 de maio de 2024, tendo um intervalo de 35 dias de uma 

fase a outra, os alevinos foram pesados e medidos com um total de 178 dias tendo um intervalos 

de 143 da fase das pós lavas até o dia da avaliação.

Para realização da biometria foi utilizada uma rede de despesca com  malha de 2,5 cm, 

um quadro de cano flutuante, servido este, de  suporte para a captura dos peixes, um balde de 20 

litros com furos onde eram transferidos os peixes da rede, um cano com fita métrica conforme a 

(figura 5) utilizado para a medição dos peixes e uma balança eletrônica de escala de 1 grama 

conforme a (figura 6) que foi utilizada para a pesagem.

Figura 5 – Cano com fita métrica.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Figura 6 – Balança eletrônica.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Os dados de comprimento não apresentaram distribuição normal pelo teste de Shapiro-

Wilk, e apresentaram homogeneidade de variâncias pelo teste de Levene, por este motivo, para 

verificar se houve diferenças no tamanho dos diferentes híbridos, utilizou-se o teste de Kruskal-

Wallis. Por outro lado, os dados de peso apresentaram distribuição normal pelo teste de Shapiro-

Wilk, bem como homogeneidade de variâncias pelo teste de Bartlet, em função disso, para 

verificar se houve diferenças significativas no peso dos alevinos, empregou-se o teste t de 

Student.  Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R, versão 4.4.1.  

Para a geração dos gráficos foi utilizado o pacote ggplot2, e os pacotes car e carData para o teste 

de Levene.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao aplicar o teste t de Student para verificar se houve diferença no peso dos diferentes 

híbridos (tambatinga e tricross), verificou-se que não houve diferença estatística significativa 

(p<0.05), conforme a (figura 7).

Figura 7 - Diferença estatística de peso (g) entre os híbridos tambatinga e tricross.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Segundo Fernandes (2018), avaliando os aspectos produtivos do pacu e do seu híbrido 

tambacu cultivados em sistema de viveiros escavados chegou ao resultado de que o hibrido 

tambacu apresentou desempenho superior em relação a espécie pura pacu. Este fato pode ser 

atribuído a heterose positiva para as características de peso final e ganho de peso médio diário, e 

que entre os peixes avaliados o pacu apresentou maior potencial para a industrialização, uma 

vez que os peixes pertencentes a este grupo apresentaram um maior rendimento de filé com 

costela  do  que  os  peixes  pertencentes  ao  grupo  tambacu.  Esta  característica  parece  estar 
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associada ao efeito de heterose negativa, já que o híbrido apresentou média inferior à sua 

espécie parental. 

De acordo Senhorini et al. (1988), ao avaliarem alevinos de pacu e tambaqui e seus 

respectivos híbridos em sistema de viveiros escavados, concluíram que tanto o híbrido tambacu 

como o paqui, mostraram potencial de crescimento maior do que suas espécies parentais, sendo 

que  o  híbrido  tambacu  também  apresentou  heterose  positiva  para  a  característica  de 

sobrevivência. Os autores Reis Neto et al. (2012), avaliando em seu estudo o desempenho das  

espécies pacu e tambaqui e seus híbridos observaram que os híbridos apresentaram médias de 

peso final superiores a de suas espécies parentais, resultando em heterose positiva para esta 

característica e sugeriram que para algumas características, como o peso final, o desempenho do 

híbrido tambacu pode estar relacionado à performance da fêmea usada no cruzamento. Assim, a 

fêmea do tambaqui quando utilizada no cruzamento com o macho do pacu, proporciona maior 

peso de abate.

De acordo com Silva (2022), avaliando o desempenho produtivo, rendimento corporal e 

viabilidade econômica da produção do tambaqui e híbridos tambatinga e tambacu, em tanques-

rede, durante três fases de criação observou que na Fase I, observou que não houve diferença 

significativa  para  o  desempenho produtivo  entre  os  grupos  genéticos,  exceto  no  fator  de 

condição e altura do corpo, que foram maiores (p < 0,05) na tambatinga, e taxa de crescimento 

específico bem como largura do corpo que foram maiores (p < 0,05) no tambaqui e tambatinga. 

Na fase II, o peso final foi maior que características de desempenho produtivo (p < 0,05) nos 

grupos tambaqui e tambatinga (p < 0,05). Na fase III, foi observado maior (p < 0,05) peso final 

para o tambaqui em relação ao tambacu, enquanto o peso final da tambatinga não diferiu destes 

grupos genéticos.

Entre  os  grupos  genéticos  avaliados,  o  que  demonstrou  melhores  indicadores 

econômicos foi o tambaqui, que resultou na diminuição do custo operacional total médio de 

produção em 47,5% e 33,2%. Concluiu-se que na fase II  de produção o grupo tambaqui 

apresentou  resultados  mais  significativos  para  características  morfométricas,  quando 

comparado ao grupo tambatinga, e para desempenho produtivo em relação ao grupo tambacu; 

enquanto na Fase III, o tambaqui demonstrou maior ganho de biomassa em comparação com a 

tambatinga,  e  melhor  desempenho  produtivo  e  características  morfométricas  quando 

relacionado ao grupo de tambacu, além de ter apresentado rendimento corporal semelhante aos 

demais  grupos  genéticos  e  indicadores  econômicos  mais  atrativos,  com  menor  custo 

operacional total médio de produção.
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Conforme Paula (2009), ao fazer o comparo do desempenho produtivo, rendimentos 

corporais, composição bromatológica do filé e a  avaliação  econômica  do  tambaqui,  da 

pirapitinga  e  do  híbrido  tambatinga  durante  a  fase  de  engorda,  mantidos  em  viveiros 

fertilizados, relatou que o tambaqui e a pirapitinga apresentaram maior (p<0,05) consumo de 

ração em relação ao híbrido. A conversão alimentar aparente do tambatinga foi estatisticamente 

menor que da pirapitinga, porém ambas as médias foram semelhantes (p>0,05) ao tambaqui. A 

taxa de crescimento específica do tambaqui foi maior (p<0,05) que da pirapitinga e do híbrido. 

O custo de produção foi maior na pirapitinga seguida do tambaqui e do híbrido, no entanto, a  

receita líquida parcial foi superior no tambaqui seguido da pirapitinga e do tambatinga, e que 

diante  das  condições  propostas,  o  tambaqui  apresentou  o  melhor  desempenho  produtivo, 

elevado rendimento de peixe eviscerado e maior lucratividade e a pirapitinga apresentou o 

maior rendimento de filé, sugerindo maior agregação de valor com o processamento.

Em comparação com os estudos apresentados é possível verificar  que não foi constatada 

diferença significativa no ganho de peso entre a  tambatinga e o tricross pois  esses peixes 

híbridos  cultivados  nessas  condições  do  presente  experimento  apresentam  o  mesmo 

desenvolvimento ponderal.  Segundo Paula  (2009),  aponta  em seu estudo que o  tambaqui 

apresentou conversão similar tanto em relação ao híbrido quanto a pirapitinga e justificou que 

esta espécie quando criado em viveiros com baixa renovação de água possui melhor conversão 

alimentar (1,35) do que em sistema com alta renovação (1,80) e que para tambaquis criados em 

viveiros de argila  e  barragens observaram conversão de 1,5 ao final de 12 meses.  Outra 

observação relatada pela autora é que a pirapitinga foi a espécie que apresentou pior conversão 

alimentar aparente (1,49). De acordo com Palacios et al. (2006), após 60 dias de cultivo de 

pirapitinga  alimentadas  com ração formulada  com Camu-Camu  (Myrciaria  Dúbia) planta 

nativa peruana, observaram menor conversão alimentar aparente (1,41). Mesmo assim, os dados 

da presente pesquisa foram superiores em relação aos dados presentados por Granado 

(2000), avaliando o efeito da densidade em pirapitingas criadas em tanques-rede, 1,9 a 3,0 para 

14 e 28 peixes/m3, respectivamente. 

Ao aplica o teste de Kruskal-Wallis para verificar se houve diferença no comprimento 

dos diferentes híbridos (tambatinga e tricross), verificou-se que não houve diferença estatística 

significativa (p<0.05), conforme a (figura 8).
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Figura 8 - Diferença estatística de comprimento (cm) entre os híbridos tambatinga e 

tricross.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Segundo Paula  (2009),  observou que em sua pesquisa  que as  médias  da  taxas  de 

crescimento  específico  do  tambaqui,  da  pirapitinga  e  do  híbrido  tambatinga  foram  de 

1,49%/dia, 1,31%/dia e 1,26%/dia, respectivamente, sendo que os valores da pirapitinga e do 

híbrido não diferiram entre si (p>0,05), no entanto, foram inferiores (p<0,05) em relação ao 
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tambaqui. O tambaqui apresentou a melhor taxa de crescimento específico em relação às outras 

espécies. Constatamos que foi apresentado uma pequena diferença nos valores de média de peso 

e comprimento entre os híbridos avaliados (figura 9).

Figura 9 – Tabela das médias de peso e comprimento.

Híbridos ‍ Peso (g) CV (%) ‍ ‍ Comprimento (cm) CV (%)

tricross ‍ 475,16 37,2 ‍ 14,37 13,10

tambatinga ‍ 514,38 ‍34,41 ‍ 14,67 12,34

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

O peso médio das espécies avaliadas encontra-se dentro da média atingida pelo autor 

Silva  (2022),  que  avaliou  o  desempenho  produtivo,  rendimento  corporal  e  viabilidade 

econômica da produção do tambaqui e híbridos tambatinga e tambacu, em tanques-rede, durante 

três fases de criação e observou que o peso final foi maior (p < 0,05) nos grupos tambaqui (943,6 

g) e tambatinga (686,8 g) em relação ao tambacu (276,4 g), ocorrendo o mesmo para demais 

características de desempenho produtivo, sendo maiores (p < 0,05) no tambaqui e tambatinga 

validando  que  o  tambaqui  demonstrou  maior  ganho  de  biomassa  em comparação  com a 

tambatinga,  e  melhor  desempenho  produtivo  e  características  morfométricas  quando 

relacionado ao grupo de tambacu, além de ter apresentado rendimento corporal semelhante aos 

demais  grupos  genéticos  e  indicadores  econômicos  mais  atrativos,  com  menor  custo 

operacional total médio de produção.

De  acordo  com  Paula  (2009),  que  relatou  2068,30  para  tambatinga,  344,04  para 

tambaqui e 316,86 para pirapitinga mas que foram considerados abaixo da média encontrada na 

literatura  pois  autores  como  Izel  &  Melo  et  al.  (2004),  avaliando  tambaqui  em  tanques 

escavados durante oito meses com temperatura média de 28,9ºC, observaram peso médio de 1,8 

kg.  Os autores Silva-Acuña & Guevara (2002),  observaram que o peso médio do híbrido 

tambatinga foi menor do que o observado por que obtiveram valor de 1.246,8 g, submetidas à 

temperatura de 26,4ºC durante 105 dias e sob densidade de 0,5 peixe/m².

5 CONCLUSÃO 

Verificou-se  que não há  diferença  estatística  no peso e  comprimento dos  híbridos 

tambatinga e tricross, criados em tanques escavados de baixa renovação.
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